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ERA uma ':ez_,· .certo dia,. 
· · uma gahnha-.lie raça, : 

h d C~~- -~ .. · . :c ama a ~-. ,-•ca!ra-~_<t:· ; . 
Tinha tal sobranceria, 
tanto encanto, tanta graça, 
qué :. Cêl'taménte não· há ' ' ' ' ' em tbdo o téino ·.dás· aves, 
galináteCJ.SJ claro. ·e$t~, ! galinha- romo ~ era aqúela! 
Tinha ~nas .t~o. ~uaves 
que ~té ji~:V~ &õ~J9:· Y~t:; · 
numa palavra:·~ era bela1 
Um -.iia, ~: cer~o . galitG· . 
cbaptâdO '~Qhl..qui~ri-qui», 
quel, a-pesar-ae' peque,i-ruchb, 

'era nÃG' menos' bóni.t~. 
·àpai:k9no~se p6r ela; · . 

oi, .~ gaí~ha:de . .lúXó •. . 
nuqca. se enCQntrava so; 
pe~egilida,·; a ~oda: ·, ~. ·h o~, 
p~lQ. «Dom QUI.qut·r:I-.q~l~ 
e ~or cOom Co-có-ró-.có•, 
galo· ~loio que,- embora, 
fôsse . mu~to avantajado, · 
e de ·· voz altissonante; 
não tinba nada de feio, 
vermelh.(),·azúl e doiradQ, 
à lnz, do}sol : ..::. blisca~te:. 

I . . • 

Pórém, não havia meio 
de convencer a galinha 
a decidiNe por um. 
Dir-se-ia 
que ela· nà:o qd'ria 
- (que 'arisquinha!) -
nem um. nem outro ; :neoh\tm! 

',I'"Qdavia, · · 
c:erto dia, 
ela .propôs .um torneio, 

·dizendo ce1m ufania : 

-~ Vi~o ambos me pretenderem, 
"«hão·de priineiró mostrar 
.~o valôr de cada ·qual 
•·e provar quanto me querem. 

(Continua na pag. 3} 



o PEQUENO H E ROl 
POR J. F. S.- DESENHOS DE CASTANÊ 

NO coilleço do ano de 1373, e1-re1 
D. P'eJ,'na.ndo, de Portugal, ·n
xara residência em Santarem, 
acompanhado da. rainha D. 

- Leonor Teles e de alguns, pou-· 
- cos, :fidalgos. Estava, assim, 
- ma.is a coberto do ataque dos 
- castelhanos com os quais o nos-
so Pais se encontrava em guerra .. 

El-rei e a rainha jantem, na vasta 
sal:l. do palácio. 

-«Como tard.a.m as noticias!»
exclama o-..soberano, quedando-se pen
sativo e abandonando o gar:fo com que 
tr1nchava uma bela. peça de ce.rne. 

-«Não merece O CW>O que VOS en
:fa.dels tanto, senhor - (replicou a 
r&.ll.nha>. -O resultado será, decerto, 
o mesmo de sempre ... Os inculcas nada 
terão vlsto e por muito feliz nos da
remos se não tiverem ficado pelo ca
minho ou na alglbeira de qualquer 
soldado inlmi.gQ ... » 

Foi com uma ga.rga]llada que a 
rainha tenninou êste vaticinio. 

El-rei sorriu também, mais para ser. 
agradável a sua mulher do que por 
vontade. Depols, respondeu, em tom 
firme: 

- «Tenho fé ... l') 
-«A fé é que nos salva!»-replicou 

D. Leonor Teles, sorrindo ainda. 
Subitamente, o reposteiro da entra

da foi afa.sta4o. Um escudeiro veiu até 
junto do soberano, e, curvando-se, 
anunoiou: 
• - cAcaba.m de chepr os inculcas 
que vossa magestade enviou a saber, o 
que vai pelos arraiais castelhanos ... » 

Suspendendo a refeição, D. Fernand<l 
atalhou, entre ancioso e alegre: 

- «Que entrem para aqui, e sem 
detençll ... » 

Retirou-se o escudeiro. voltando, 
pouco tempo depois, acompanhado de 
dois rapazinhos. 

Eram irmãos. O ma,is velho chama
va-se Diogo, o màis novo, de 13 anos, 
chamava-se Nuno. 

Com wn aprumo e il.ltivês que con
transtavam com o seu aspecto juvenil 
e simpático, Nuoo adiantou-se e· espe
rou o interrogatório. 

-«Que novas me trazeis das hostes 
inimigas?» -preguntou o reL 

-«Parece-me, real senhor, haver 
pôr lá mUita gente mal orientada, e 
que pouca. gente, com um bom capitão 
e bem oonduzida, os poderá desbara
tar». 

-«Bem respondido, jóvem fidalgo». 
-acudiu, sorridente, a rainha. 

Levantando-se, tpÕs a sua mão, muito 
branca e fina, sobre o ombro do man
cebo, olhando-o bem de frente. Depoi!, 
voltando-se para D. Fernando, supli
cou: 

--«Ouso pedir-vos ma~ uma mercê. 
Não ma. :recusa.reis, decerto». 

-«Que não farei eu por vós, Senhora 
minha ?L ... • 
~ cVou e»pôr-vos a pretenção: este 

manOObo agrada-me sobremaneira e 
gosta;Íi.a de o conservar como meu es
cudeiro». 

~.?<'ln~~~o~ =:r:.::: se~ 
Merecem as reoompensas porque nos 
prestaram um bom aUXllio». 

-«E posso armar desde .já cavaleiro 
o meu protegido?» 

-«Podeis, se assim o desejardes». 

A soberana deu, im.ediatamP.nte, as 
suas ordens, e o mancebo foi a;rmado 
cavaleb:o, com as formal'.dades habi
tuais nesse acto. 

Procuraram-se armas para o jovem 
escudeirO. Nenhumas serviam ã.quele 
corpo franzino, até que alguém se lem
brou das qué pertenciam ao Mestre 
de Aviz, a grande e nobre figura da 
História de Portugal. Foi a pl'óprta 
rainha quem lhas cingiu. 

-«Que grande dia para mim!». -'
dizia D. Nuno, ao terminar a oerimo-. 
nia, caindo nos braços de seu pai D. 
Alvaro Gonçalves Pereira, prior do 
hospital Depois, proseguiu pleno àe 
satisfação: 

- «Há quanto tempo espero êAte 
momento!- <volveu os olhos para o 
céu e exclamou> : 
«Esta espada fica, desde hoje, ao ser

viço da justiça, da Pátrta e do meu 
Reb •. 

Ficou residindo no paço, e esta. cir
cunstancia deu-lhe azo a conhecer as 



ob1'8S dos. antepassados, O& livrO& de 
cavalaria e os' ver110s dos melllores tro
vadores. 

puglndo idos praaere,; ~s. D. 
Nuno complétqu, pelo séu próprio es
fô~. a sue. .lnlit.ruçã<>, sendo tom.aào 
como exemplo naquela corte que n!i.o 
prtmava por discreta. Mas o ardor 
patriotlico Q.o jovtm ea\'tl.lel.ro não se 
coadunava. com a .solidão e ociosidade 
a que ali era obrigado. Todo.o seu an
ce!o era combater pela terra em que 

,nascera. 
A Côrte regressára a Lisboa,; e Nuno 

aeompal'lhou a rainha que cada vez 
admirava maf.s o seu escudeirO, con
fiando-lhe as missões mais d ificeis 
e enchendo-o de elogios e mercês. 

Seu irmão mais velho <O. Pedro 
Alvares) fõra n01;peado fronteiro ela 
oida®. Para os aposentos dêle viu 
NUllQ, certo dia, entra-r wn emi:lsãrio 
que pouco antes chegá.ra, esbaforido, 
com o ca.valo a grauõ.~ trote. 

Calculando que o tnOQO traria novas 
da batalha com os espanho!s, apressou
se a colher infonnes juntQ do ti-mão, 
que, com grande desgosto :;eu, o não 
animou a combater nas hostes lusi
tanas. 

lfiiU?mft?m! 

- cMas a batallla vat travar-se, se
nhor meu irmão?»- preguntou Nuno, 
apertando, convulso. o pUnho da espa
da. Sem dar tempo a que lhe fõsse 
dada respo11ta, prosseguiu) : 

i 

comós.ter também'!» 
-«AQUietais-vos, irmão. Pois não 

cE nós vamos para. junto, de. el-rei 

(Contintlf1. na pa.g, 'I J 

·Historia da «Cá-cà-rá-cá», do «Có-~ó-ró-có» e do «Qui-qui-ri-qui» 
(ContinuaçtíQ cllt 1."- pag.) 

~Vou, portanto, iuiciar . 
«um concurso original : 
«O que primeiro, fizer 
41. nascer o Sol com seu eanto, 
~ virá pedir a mão minha 
..: e ter-me· há por mulher, 
..: embora eu seja, entretanw, 
«apenas uma galinha! :-. 

Então, 
com desdém, sorrindo, 
«C6-c6-r6.có~ toleirlo, 
tal ouvindo; 
diz a rir:- «ih, ih, ih, ih . • . 
«eom certeza que sou eu, 

« p()bre «Dom Qui-qui·ri-quh, 
~ Pois não há canto mais lindo 
~ do que o meu !:t 
Saltando para o poleiro, 
aet primeiro alvôr da Aurora, 
antecipado portanto, 
brada cantando :·- «Eu primeiro, 
~(cada qaal seu qt~artà d'hora) 
«pois é mais forte o meu canto! , 

-«Ora essa! Faz favor ..• 
(volve o «Dom Qui-qui-ri-qui, 
que era, talvez, mais esperto ; 
e ao ver a pálida Aurora, 
pensa, de si para si, 
dedllzindo com acerto ; ) 

..: No primeiro quarto d'hora, 
-« há, só mente, o rosicler 
«e só após, ao segundo, 
« é que o Sol es'tará fóra, 
-« principiando a nascer, 
« dando seus raios ao mundo., 

* "' 
1 á rouco, o galo taludo, 
vt chegada a ocasi:io 
de ceder o alto poleiro 
ao seu rival, tão miúdo 
que até lhe parece anão 
mas que sóbe, prazenteiro, 
precis3.Jllente, no instante 
em . que a linha do horizonte 
se principia a doirar. 
E ei-lo a cantar., triunfante 
emquanto por trás dum. monte 
o Sol começa a raiar! 

* 
* * 

CuiJlprindo a sua promessa. 
como é justo, claro está, 
pouco depois, logo ali. 
casou-se com a travêssa 
da «Dona Cá·cá-rá-cá». 
nosso «Dom Qut qui·ri-qui.t 
pois o torneio ganhou. 
Ficando assim a chuchar 
na pontinha do seu dedo, 
nosso «Dom Có-c~ró·có». 

Nem por muito madrugar 
é que amaf}hece mais cédol 

!.!! '! ;:_:. FI 1\f' :.:::: •: ! 
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C, OMADRINHA Ardilosa era certa raposa já bas~ 
· tante idosa, que; com grande arrelia• andava, 

certo · dia, ao pé dqm casebre, à coca duma 
- lebre que, em sua toca, com seus filhos :v~via. 
- 1 Ora, esta, já . várias. vezes/ lesta, passava 
- por ela, desafiando a sua ip~ensa gula mas 
~ rindo-se ao . vê-,la fula, confiada na sua· agili-

dade, pois a lebre tinha ainda mocidade e a raposa 
era· já velha e relha. • , 

- «Anda lá, anda, que um Qia ••• _!»: , resmungaya, 
a raposa . furiosa, mal a via, passando rente ao seu 
dente. Mas ficava na ameaça pois era )?aldada· a caça 
porque a lebre, na . febre do seu vigQr, corria que era 
um primor e dir-se·ía um corredor de grande éate· 
goria. · 

-
1
cHei-de ca~·te com arte, á falta de ligeir'za, 

.. 

MAIS 

UM 

Jlll!!lll!lllllllllllllllllllllllllllllllllllll!llllll~llllllllllllllii!IIIÍRIIUIIIIIIIIIIJIII~IIIIIIIiiiiiiiiiii~IH 

HIS·TORlA em 

AUGUSTb 
.D·e-senhos 

PR 

Ja que a (ulinha natureaa não. me deixa correr muito 
Ela, entãO, com tal intuito, foi a uma horta rou 
uma coul':e repolhuda que tinha um talo· de estalo 
era mesmo ·um regalo, coisa muito aprecí~da ptf 
lebres e coelhos, quer sejam .novos ou velhos. 
• Trazendo- a couve· na ·boca, foi· pô."la ·perto-da lo 
da lebre, ' q!J.e .c9biçava há talvez j~ màis d~m mêsj 

. perto dum ~condérijo que ~junto da toca havia e oot 
ela se esconderia para, na altura devida, apanbar essa 
atrevida que de1a pouco fazia. , 

Já atrás do esconqerijo, com seu focinhito ril• 

O pequenino Zézito, 
mUito esperto e éndiabrado, 
a-pecar de pequenito, 
tem~ por veZ(js, cada dito 
que deixa tudo espantado. 

Ora, pois, .como as&irp. sejà 
perspicaz e 't.n:teligente, 
s1,1a graça tudo alv&ja. 
.Não -hâ, nada. que. não, veja, 
que'nÁo oiça e nãó comente. 

Muitas vezes chega ao·ponto 
de indiscreto se tornar, 
como no ca&a 'Q:úe-aponto 
n~ste peque111ttô conto 
que,·em verso; Uies vou nar~ 

Certo c:lia; os seus papás 
receberam a visita , 
da senhora Dona Nita 
e seu marido '1'omaz. 

0ra'êste aio 
erá'muito gJ 
en,i contrad ãc 
pois· era go a 

· rar. 
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' R:J .M.·A DA por 

SANTA-RITA . 
A. CASTA'::&E 

fateiando, sempre à. coca, Dona Ardilosa rapó~a não 
se mexe, não se move nem tira os olhos da toca, à 
espera que a lebre .salte e prove o talo da couve. 

Passado míiiuto e mtio, salta a lebre do covil, 
~lba em volta com receio da raposa e seu ardil, pois 
de tudo era ~apaz. Então, cuidando-se em paz, nãp a 
vendo e lobrigando couve tão apetitosa, dá saltinhos 
de contente, sem já pensar na raposa, avança confia
damente e mete o dente, gulosa, áquele belo manjar. 

ltlas, nisto, subitamente, saíndo do seu lugar, donde 
estava espionando, a raposa, radiante, corre sôbre a 

' 

pobre lebre, cega de todo, nem dando por um certo 
caçador que, lá de trás do casebre. já com a sua arma 
~in guaraa, vinha de longe apontando o cano duma 
espingarda à pobre lebre e- que, a vê-la, mudando o 
rumo da bala, achou melhor alvejá-la, porque em 
suma, uma raposa vale bem mais que uma lebre. 

Entretanto um tiro s~ ouve, foge a lebre .para a 
toca, levando, ainda na boca, um bom pedaço da couve, 
e·, de pernas para o ar, a raposa, a estrep_uchar, as 
más horas reconhece que muitas vezes a manha, tal 
como ~ora acontece, o próprio manhoso alanba. 

F I 

DO 

ZÉZIT O, 

lgo dOJJ pis, 
~griz~ 

Apresentáíido-a o seu p()rte. Desatando à gãrgalh4~ -«0' mamã, diga-me éã; 
corno ,l)Ode, ua vel"dilde, 
ser Dona.N:lta a metade 

Eu. comfrlmquem.achO'forte 
acho mesmo atrevimento. 
queêste senhor nAo· se: importe 
de lhe dar tal tratamento 

tão cam :ela, 
la de mais. 

provOéav:a hilaridade : , ouvindo tal, 9 Z.éZ1to , 
-lA minha cara metade, saiu-se com êate .dlto 
minha extremosà. consorte!» qu~ teve }'!iensa piada: · dêste amigO do papá. 

com tanta deSigualdade ?t e atnda, por ctma, ccon ••• 
sariel r 
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CONCURSOS MENSAIS DE POESIAS E CONTOS INFANTIS PARA OS MfNINOS COlORIRfM 
LISTA DOS F.RÉM.IOS 
1.° CONCURSO 

Uma poesia Infantil • Ao primeiro classificado da 
StRIE A 

UM LINDO BRINQUEDO 
e 

UM BELO LIVRO DE HISTORIAS 
lindamente Uustrado -Ao primeiro classificado da 

StRIE B 
UMA DELICIOSA CAIXA DE 

BOMBONS 
e 

UM EXEMPLAR DO LIVRO : -
CEU ABERTO 

de D. Virglnia de Castro e Almeida 
llnC!amente ilustrado -Ao primeiro classificado da 

StRIE G 
UMA COLECÇAO DE PERFUME'S 

da célebre marca Nally 
e 

UM EXEMPLAR DO LIVRO:
EM PLENO AZUL 

de D. Virglnla de Castro e Almeida 
lindamente llustrado 

{Continuação da. pag. 3) 

vêdes que é aqui vo.sso lugar? Quem 
defenderia a cidade dM tropa.s üliMt
g&s, se nos juntassemos a sua ; real 
fiellhotla ?lt 

- «1'aloovos de ll1im sómenre ~ <re
plicou prontamente D. Nuno).-Que 
failta. posso eu fuer aqui, e que papel 
é o meu, vagueando, ociOso, pelas c!
ma.ras do paço, enquanto as nossas 
bCistes se batem pela. defesa da. Pá
tria? Pernliti~me que parta, eenhor 
meu imdo, a.ntea que seja obrigado a 
praticar uma desobediência ... » 

Ao ou.tr isto, D. Pedro AI~ })Os
se de pé, vermelho de c6lera. 

- «Ba.sta! Oome vOSBO Chefe e vosso 
irmão ~ vos proibo de me 
fala:t 8.'l6Íni e de pei!Mr em aventuras 
Jol1eall.-

D. N'uho sa.iu do a.poseato nwn re
peliO. 
N~ noite, 9 esltldeil"o do Jovem 

fidaJgo sentiu bBl'U1ho DA ea.mara do 
amo. Entrou, ficando a<1mlrado dOs 
prepantif'Cl& do doru!el. 

- fPota eempre partis, senborb 
- «B *»'!. demora, FernAo P4late». 
- ~ a.vctura arri.llcad&, lenhOI' 

:D. ~-- obtemperou o fiel servf.. 
dor que sempre aoomPàllhára. aquela 
fatnfU& e v"..ta. nascer o Jovetn cà.talei· 
ro. E, depois, em tom iiaterhaL 

.,... «Desobedecer ás óidens de vosso 
i.rnil.ó! Demais, a.s portas 4a. ~ade, 
par órdein dO senhor D, ~ Alva
rta ... lt 

Não teve ten:po de acabw.'. 
1). Nuno plp.va as escadas, e, caval

gando a 'largo trote, chegou, rápido, 
ás portas de S. Vicente. 

- «Quem vem ·lá,,-bradaram os 
gua.rdaa.. 

- «D. Nuno. Alvares, que v~i. com-

a.o CONCURSO 
Um Conto Infantil -Ao primeiro classificado d.a. 

StRIE A 
UM LINDO BRINQUEDO 

e 
UM BELO LIVRO DE HISTORIAS 

lindamente ilustrado -Ao primeiro classificado da , 
atrtiE B 

UMA DELICIOSA CAIXA DE 
BOMBONS 

e 
UM EXEMPLAR DO LIVRO:

CEU ABERTO 
de D. Vlrginia de Castro e Almeida 

lindamente ilustrado -Ao primeiro classificado da. 
SÉRIE C 

UMA COLECÇAO DE PERPUMES 
da célebre marca Nally 

e 
UM EXEMPLAR DO LIVRO:

EM PLENO AZUL 
de D. Vlrglnia àe Castro e Almeida 

lindamente ilustrado 

bater na h~te de el-rei, nosso senhor!» 
-respondeu, energicamente, o man
oebO. 

- «Temos órdens severas para vos 
não deixar passar»- replicou o capi~ 
tão. 

-«Não faz mal, abrirei caminho». 
~ brandindo a eeplda, distribuiu 

golpes para a eliQiolerda e para. a di• 
rélta, consetJU.in<io alcanÇar o outro 
lado por onde desapateeeu em ~r
denada ce.t'rerla. Atraz dele ca.valga
va Fernão P~te. que de forma. algu• 
ma quiZera abandonar o jovem amo. 
Para is.W teve de sus~tar, também, 
rija. jleleja oom a iUa.rda e de cavaJ.. 
gat, dOidamente, pelas ruas de . Lisboa., 
o que era detn~ para a sua idade ... 

Todos êstes esfo.rÇOs f<>ram, porém, 
baÍdados. D. Fernando eStava ~e de 
:PQà.sUir o ardor patriót:.eo de ri. Nuno; 
e a. batalha não teve luga.:r. 

N& d.1a. seguinte, de me.nhá, el-ret 
che.mou o escudel.ro da. rainha. Com 
êle e com D. Leohor '!'eles ~ J"i.n bas
'ta.nte da façanha, $Ji:iandb a sua 
corágem e vontade de éombater. 

- cOareis que talar, senhór D. 
Nuno!lt- prognostklou a sobeta.na, 
pástlando as mb peia bonita oai)e6 
le$ra. dO seu tnt:'épldo -vassalt#. 

Não se enganou. o moço ~errido 
totnou-ae o g.rande heroi da D.OOI'!$ 

Hist6ria: E>. Nuno Alvlltes P4l'e"iota, con· 
dést.Âvel do reino, tencedor «~ Jhelilow 
riveis batalhas de Va.lverde, Atôléb'oê 
e Aljubarrota. A sua espada ~. de 
fácto, sempre ao serviço da Pátria, da 
lustl.ça e do rei, como êle prometera 
ao recebê-la no dia da sua iniciação 
a cavaleiro. 

Com ela traçou a Portugal o cami
nho da independ.éntia . t} da. glória. 

... FIM ... 
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A 

IV-Chegando ao Porto, o pateta 
vai direito à tal. morada, 
bate à porta, sobe a eecada 
e aguarda numa ·aa1eta. 

V- V,endo um .m9v~J. diz. s~réso, 
enquanto, lépido, avança: 

....-cEi·la, cá estA.· a balança1 ••• 
Mas só doze qutlos ·peso'? Iro. 

VI- Então, !lluito fulo, abala, 
sem perceber Zé .da Pança 
que a tal pseu~o-balança 
era um relógio de sala. 
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